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A demanda pela formação em Saúde Coletiva criou a necessidade de oportunizar aos
alunos de Fonoaudiologia uma prática efetiva de saúde, considerando os níveis de sua
inserção no trabalho: desde a Unidade Básica de Saúde (UBS) à gestão. A Universidade,
que tem a oportunidade e dever de integrar seu processo formativo de ensino, pesquisa e
extensão à saúde e educação públicas do país enfrenta o desafio. A Educação exerce(u)
papel fundamental nos avanços da Saúde Coletiva1. Como docente do estágio em
Fonoaudiologia Institucional e Comunitária, percebi a dificuldade dos alunos (estagiários
em Fonoaudiologia Comunitária da Universidade Federal de Santa Maria - UFSM - RS) em
lidar com os problemas detectados na UBS. Problemas parecidos aos vivenciados por
profissionais e, provavelmente, semelhantes aos que os alunos enfrentarão quando
formados. Diante disso, a saída foi propor soluções metodologicamente organizadas. Todas
UBSs se parecem, mas nunca são iguais. Como ensinar o aluno e/ou profissional ingressante
na área a lidar com isso?

Levar o aluno-estagiário à vivência da prática em UBS constitui um passo fundamental.
Entretanto, isso pode ser insuficiente para planejar suas ações. Por isso, trabalhamos em
sala de aula com o método Ziel Orientierte Projekt Planung (Zoop)1-3, cujos resultados
são dignos de notar.

O método foi criado há mais de 25 anos. Pretendia ser uma metodologia que privilegiasse
a participação social nos processos de planejamento e gestão de projetos de
desenvolvimento. Sua aplicação é ampla e inclui a reformulação de políticas e estratégias,
inclusive na saúde.

O Zopp é constituído de duas etapas interdependentes. Na primeira delas, etapa de
análises, os diagnósticos da situação existente são realizados, prognósticos da situação
futura, análise dos envolvidos e a seleção da estratégia mais adequada a ser adotada na
fase seguinte. Esta está direcionada à concepção do plano do projeto, que se caracteriza
por resumir, numa matriz lógica, toda a estratégia do projeto1,3.

A etapa de análises compreende: análise de envolvimento, análise de problemas, análise
de objetivos e análise de alternativas. A análise de envolvimento esclarece os pontos
fundamentais para que o processo de planejamento possa caminhar sem percalços. O
instrumento usado foi o de análise organizacional da UBS e a matriz de forças e poder. Para
elaborar a análise do problema foi usado a Árvore de Problemas representada pela Figura 1.
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No desenho arbóreo, o problema central (levantado pelo grupo) foi colocado no centro do diagrama. Suas causas
ficaram distribuídas, hierarquicamente, na parte inferior e os efeitos, na parte superior.

Na análise de objetivos desenhou-se a árvore de objetivos (Figura 2), em que as soluções desejadas foram dispostas
num diagrama semelhante ao da árvore de problemas, contrapondo-se aos mesmos. À cada situação problemática, propôs-
se uma estratégia alternativa (Figura 3). Porém, na elaboração do projeto, a primeira foi a escolhida para dar início ao
processo de trabalho.

Desconhecimento do trabalho

Efeitos:

. falta de colaboração da equipe;

. baixa demanda;

. falta de salas;

. desorganização geral;

. desvalorização do trabalho.

Causas:

. nunca ter sido realizado um trabalho fonoaudiológico;

. na UBS;

. UBS recém-inaugurada.

FIGURA 1. Árvore de problemas.

FIGURA 2. Árvore de objetivos.

Solução: conhecimento da atuação fonoaudiológica

Objetivos:

. trabalho integrado à equipe;

. fazer aparecer a demanda real;

. organização geral do trabalho;

. obter lugares adequados para desenvolvimento das ações;

. valorização do trabalho

Estratégias alternativas:

. apresentar para a equipe como se dá a atuação fonoaudiológica em UBS, dando ênfase em promoção da saúde4-5;

. divulgação à comunidade: escola e creche, principalmente, estabelecendo vínculos pelas ações desenvolvidas6;

. integrar o fonoaudiólogo nos trabalhos já existentes na UBS (grupo de adolescentes, mulheres e idosos) e criar outros (mães, oficinas
de linguagem), buscando sempre desenvolver parcerias em equipes;
. definir com a equipe local as formas de organização do trabalho.

FIGURA 3. Estratégias alternativas.
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Na etapa da concepção do plano (segunda etapa), criou-se o documento conhecido como Matriz do
Plano de Projeto (MPP), que resume a estratégia do projeto identificada na sua estrutura matricial: o
objetivo superior (ou estratégico), o objetivo do projeto, os resultados esperados (correspondentes aos
objetivos específicos) e as ações (que são os meios para atingir os resultados). Foram incluídos os
indicadores de impacto, que servem para medir os benefícios do projeto, as fontes de verificação e os
pressupostos, que são fatores fora da governabilidade do projeto, mas essenciais para seu êxito. Depois,
há a implementação das ações, com o planejamento de sua operacionalidade. São definidas as atividades,
tarefas e rotinas, juntamente com seu cronograma.

Os resultados obtidos com o ZOPP, neste grupo de alunos, mostraram que a aplicação do método
pode orientar o planejamento de ações na UBS, assim como dá uma idéia ao profissional de como favorecer
a participação no planejamento em saúde. O trabalho é realizado em equipe, aspecto fundamental no
trabalho em saúde coletiva; contrapondo-se ao individual/autônomo, pouco desejável. O método é
rapidamente aplicado e proporciona resultados efetivos. Mostrou para os alunos por onde começar na
solução dos problemas levantados, assim como permitiu a eles concluir que o fonoaudiólogo (profissional
da saúde) é altamente capaz de integrar equipes de gestão e planejamento em saúde.
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